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jEZ.ER DE OLIVEIRA CANDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, MANOEL AN-

TONIO GADELHA DIAS, CELSO ALVF..S F.: F.11 .09A, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES e

SEBASTIMO RODRIGUES CABRAL.
,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 102q0 -001.986/91 -68

RECURSO NR.N 25.437

ACORD140 NR.0 101 -86.,:162

RECORRENTE :: Lamw:15.311.. - MAQUINAS E IMPLEPIENTOS AORICOLWS LIDA,

R, e. L . A, I. O , R. I. q.

1.X.U3RNEMT. -- MAQUINAS E IMPLEMENTOS AORICOLAS LTDA., com 1

sede em raci., ál -RO, rec,...wre de Decis'áo prolatada peio Delegado da Re-

ceila Federal em Porto Velho-RO, atravès da qual foi ,......olyfirimio o lan-

çamento da Contribuiç%o devida ao Programa. de Integ1 l:0o Social dedu- J.

zida. do Imposto de Renda -. Pessoa Juridica dos exercicios de 1987 e

	

1988 (PIS/DEDUÇAfl), com base no artigo 3o. da Lei, nr. 07/70, letra, 	 1

parágrafo ti 	 de encavgos legais, efetuado em decor -• 	 1

rència de lançamento ex c:' ff 	 instaurado contra a referid,., 	 -,,...,,..soâ,

lurldica. nos autos do processo nr. 10240 -001,93/.91 -03, do qual este

d E,.. c o r F" e .

2. O lançamento foi imÈriugnado âs. fls. 21./2!...5, ! ...endo a inte--

ressada se repouudo àS razdes oferecidas na defosa do processo prin-

cípal..

3. A of,...!.i..to do que ocorrera com o processo prIncipai., 	 a.

exicncia. foi iniedvalmente mantída atraves da Decisão de fls.

fundamentando-se a autoridade.......,-„1.¡Ag. no priTlelpio da decorrOncia, 	 no

qual o julgamento do processo matriz faz coisa julgada no processo re-

flexo.

Segue.	 se às fl.s. 47/A8 o .t..empc! ,s1-.1vo Recurso para este

Conselho, cujas raz"eies 5 .ãO lidas em Plenário.	 .,..
--; Ir 4

t

E o relatório.	 .
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINTSTERIO DA FAZEI4DA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 	 .

PROCESSO NR. 10240-001.986/91-68
ACORDA° NR, 101-86.462

VOTO_.. _.. _.. _

Conselheiro : RAUL. PINE:MEI..., Relator:

Examinando o Recurso nr. 104.426, interposto pela inte- 1
ressada nos autos do processo nr. 10240-001.985/91-03, do qual este 1
decorre, esta Cámara, através do Acórd'ão nr. 101-86.247 em SessNo 1
realizada em 21.03.94, por : unanimidade de votos, deu-lhe provimento,
parcial para excluir da Uributa0o a importáncia de Cz$ 3.000.000.00
no exercicio de T987.

No caso trata---e de Contribui0o devida ao Programa de
integraço Social 1 IS/DE1UÇ1'0 deduzida do Imposto de Renda. - Pessoa

idica, exigida OX OffiCi0 através daquele procedimento, noi . exerLI-
cios de 1987 e 1988.

A j urisprudência do Colegiado cristalizou-se no sentido
de que o julwmilento do processo matriz faz coisa julgada no processo
decorrgmte, no mesmo grau de jurisdiç'ão, por . ter-Se confirmado naquele
o falo econbmico causadot . da tributaço reflexa.

Ante o exposto, voto por- dar provimento parcial ao re-
curso para ajustar" a exigência ao que foi decidido no processo princi-
pai, atTAVéS do Acórd'âo nr. 101-86.247 de 21.03.94.

21 '.wIlia 0»:-.), em 28 de abril de 1,994
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